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RESUMO - Atualmente a comunidade científica tem buscado alternativas para o manejo de pragas, sendo 

que dentre estas a utilização de plantas com propriedades inseticidas tem-se destacado, principalmente, 

devido a sua facilidade de aplicação. Assim sendo, o objetivo desta pesquisa foi avaliar se o extrato aquoso 

da folha do pinhão manso apresenta potencialidade para o manejo do pulgão-da-couve (Brevicoryne 

brassicae). Foram utilizados discos de folhas de couve (8cm de diâmetro) contendo 10 pulgões pulverizadas 

com auxilio de torre de Potter, aplicando-se 6 ml de solução por repetição. Foram utilizadas 10 repetições 

por concentração (0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0%) e a avaliação da mortalidade foi realizada após 24, 48 

e 72 horas. Na avaliação ocorrida com 24 horas a mortalidade foi diferente da testemunha a partir da 

concentração de 1,5% e se manteve constante estatisticamente até a concentração de 3,0% atingindo um 

índice de 20,0% de mortalidade B. brassicae. Com 48 horas apresentou percentuais de mortalidade 

equivalentes em todas as concentrações testadas. O maior percentual foi de 27,0% na concentração 3,0%. 

Na avaliação ocorrida com 72 horas foi constatada diferença significativa entre as diferentes concentrações 

testadas. O índice de mortalidade chegou atingir 66,0%. A mortalidade é crescente com o aumento das 

concentrações testadas. O extrato da folha do pinhão manso mostrou-se eficiente no manejo do pulgão-

das-brássicas. 
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